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Em prece a Jesus

Nas tarefas da noite de 29 de Marco de 1956,justamente quando a Cristandade comemorava o sa-Erificio de Jesus, foi Cerinto, o amigo espiritual que
já apresentámos os nossos leitores, quem veio orarConosco.

Emocionando-nos intensamente com a sua in-
flexão de voz, que lhe denunciava a protunda reno-
vação intima, pronunciou Cerinto a sua prece em

Senhor Jesus!
Divino condenado sem culpa!...
“Enquanto te rememoramoso madeiro de igno-

mínia, lança tua bênção sobre nós, os que nos enfi-
leiramos, junto à rebeldia do Mau “e.

Tu que te da sacrificar nos que mor-
no caíriam tiveiro do mundo, lembra-te daqueles que

Tu que te confiaste à extrema renúncia pelos
a padeciam naano te esqueças daqueles

Euitos, ó Eterno Benfeitor, te rogarão socorro
para Os que foram relegados à intempérie, entre-

to, nós sabemos quea tua presença sublime
aquece todos os que foram abandonados à noite da
Provação e, por isso, rogar-te-emos abrigo para as
mãosadaem tua memória, esque-
Cr das p os que soluçam de frio...
; ! Senhor! quantos te pedirão pela ovelha
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bada, longe do aprisco!... Nós, no entanto,
onhecemos que o teu olhar vela, poderoso
te, ao pé de todos os vencidos, converten-

és a dor em pão de tua graça, nos celeiros
era vitória!... Suplicar-te-emos, assim, aben-

g lobo que se julga triunfante.
e da Cruz, compadece-te, pois, de todos

que te buscamos com a oração do arrepen-
erucificados ainda no madeiro de nossa

de, algemados ao cárcere de nossos próprios
jteados pelas recordações dolorosas que
em a consciência!

-nos, Senhor, a nós, os que abusamos
cia, os que exploramos as viúvas e os

deliberadamente fugimos ao amor
isinaste!

| Benfeitor, estende sobre nós teu olhar
“tu, Senhor, que, enquanto recebias as

s de solidariedade e pesar das mulhe-
deJerusalém, pensavas em como ha-

a fraqueza de Pedro em resis-
haverias de levantar o espírito de

 

  
  

  

  

 

  

 

  *, compadece-te, ainda, das cruzes que
aflições criadas por nós mesmos e
"que não merecias o teu olhar de

bre as nossas dores, para que sejamos,
jo ontem,aliviados por tuas sublimes

> «Perdoa-lhes, meu Pai, porque efeti-
“sabem o que fazem.»

 

   


